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Pastoral da Juventude da Região de Araçatuba


PROJETO
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PJ, QUE  “BICHO” É ESSE?

PASTORAL DA JUVENTUDE 

REGIÃO DE ARAÇATUBA

Não está autorizada toda e qualquer alteração deste projeto sem prévia autorização dos autores.

APRESENTAÇÃO

1 – PJ, que “bicho” é esse?

2 – O que são grupos de jovens? E quais os grupos que fazem parte da PJ?

3 – Como deve ser um bom grupo de Jovens da PJ?

4 – De onde vem e para onde queremos leva-la?

5 – Qual a sua missão? E como se organiza?

6 – Que futuro a PJ me daria?

7 – PJ por que?

Esse material traz algumas respostas para essas perguntas. E traz algumas perguntas para vocês responderem. É um instrumento para o seu grupo participar do grande multirão de avaliação da PJ que temos, e da PJ que queremos.

Conheça a PJ você também!

Você não pode ficar fora dessa!

Estamos preparando um encontro para avaliarmos a nossa caminhada e traçarmos novos rumos para nossas conquistas.

A PJ, somos nós, Jovens evangelizando jovens!

O Grupo faz parte dessa história. Debatam os temas desse subsídio. Vejam como fazer a voz do grupo chegar até o Encontrão que vem aí.

Bom proveito.

Um abraço!

Vamos fortalecer nossa união e organização. Fazer história!

PASTORAL DA JUVENTUDE DA REGIÃO DE ARAÇATUBA

1º ENCONTRO

Parte 1

PJ, que “bicho” é esse?

Texto para reflexão: Marcos 8, 27-29

Obs.: Para melhor aproveitamento da dinâmica do encontro é necessário que o animador leia e reflita sobre o texto. Tomando cuidado com o tempo, sendo breve.

Texto: Após a leitura o animador motivará os jovens a dar as suas próprias respostas. Podendo dividi-los em pequenos grupos, depois um representante de cada grupo irá expor a conclusão.

Trazendo os texto para os dias de hoje:

As equipes DE APOIO E COORDENAÇÃO, ASSIM COMO Jesus, seguem uma caminhada, chegando o momento que elas para e perguntam:

-    Como os outros jovens definem a PJ?

Alguns dizem que é desorganizada; outros que assumem destaque de lideranças; outros, ainda, que são rebeldes, subversivos; espontâneos; grupos competitivos; panelinhas; sonhadores; não gostam de teorias e, ainda, otimistas e etc.

As equipes diante de tantas afirmações perguntam pra você:

· PJ, que “bicho” é esse?

Deixe a imaginação tomar conta de vocês (todo o grupo).

O animador dará depois da discussão a conclusão geral.

Para seu auxílio: esclarecer a todos, cada palavra.

· PASTORAL: Vem de pastor (Nosso pastor é Jesus Cristo)

“Fazer” pastoral é fazer o que Jesus fez. É continuar a sua missão.


Por isso é importante destacar que pastoral é serviço, ação, trabalho de quem segue Jesus Cristo. Pastoral não é um grupinho de pessoas, mas é ação desenvolvida a favor da vida plena. É ação organizada da Igreja para “atender” a Juventude.


 -    DA: Pastoral da Juventude e não Pastoral de Juventude. Parece bobagem, mas vamos analisar...


Se fosse Pastoral de Juventude seriam os presbíteros, os leigos, as freiras conduzindo os jovens.


Sendo Pastoral da Juventude é o próprio jovem que tem o compromisso de fazer o que Jesus fez em meio à juventude. “É o jovem sendo apóstolo  do próprio jovem”, levando adiante o Projeto de Jesus, da Civilização do Amor. É alguém mais experiente (adulto) que ajuda na caminhada (não a conduzir).


-    JUVENTUDE: Não é só um estado de espírito; é a etapa da vida humana onde se tomam as decisões que definem o rumo da vida. É a época que se fazem grandes opções de vida!


Representamos a força, o dinamismo para mudar, para transformar, construir um mundo de justiça, fraternidade, sem males, de AMOR, onde todos possam ser verdadeiramente “imagem e semelhança de DEUS”.


Então, depois de esmiuçar palavra por palavra, quem quer responder:

O que é Pastoral da Juventude?


Oração final: Marcos 8, 27-29; 34-38

2ª Parte

Leitura: I Coríntios 12, 12-13

O animador terá a liberdade para trabalhar a leitura de forma dinamizada, ou teatral, reflexiva, escrita, etc. Não se esquecendo da observação da 1ª parte do encontro. Depois de feita a leitura lançar as perguntas e deixar aberto para uma pequena discussão em grupo ou não, só lembrando que se for em grupo será escolhido um representante para anotar o que disserem e passar para todos, se for no grupão uma pessoa se encarrega de fazer as anotações.

Perguntas:

1- O que são grupos de jovens?

2- Quais são os grupos que fazem parte da PJ?

Sugestão: podem fazer cartazes ou oral e apresentarem para todos.

Depois das apresentações o animador acaba de concluir.

RESPOSTA:


São grupos organizados nas paróquias, no bairro, na escola, na universidade e em outros onde se costumam se reunir. Os grupos são unidades menores dentro da organização mais ampla da Igreja.

Nelas, jovens podem viver a experiência de uma Igreja mais pessoal e voltada para o próximo.

Oração final: O animador escolhe.

3ª Parte

Daremos a vocês, agora, alguns toques de:

Como ser um bom grupo de jovens da PJ

Aí vão algumas pistas:

1ª - É bom que seja um grupo pequeno, para que todos possam se conhecer bem, ser amigos e participarem de tudo;

2ª - que todos participem da mesma comunidade ou, então, que vivam na mesma situação e atuem no mesmo meio (colégio, campo, etc.) ou interesse (movimento popular, teatro, etc.);

3ª - Que seja um grupo fixo, de jovens que queiram se comprometer em fazer uma caminhada de crescimento em conjunto (evitando a saída e a entrada de gente);

4ª - Que tenha uma organização mínima, com um planejamento de sua caminhada, preparação das reuniões e outras atividades, divisão de tarefas entre todos, garantindo a participação democrática;

5ª - Que seja disposto a refletir a vida à Luz do Evangelho, aprofundando o conhecimento e vivência da Fé na Igreja e  atuar de modo a transformar a sua realidade: ver-julgar-agir-rever-celebrar, unindo reflexão e ação;

6ª - Que na sua vida de grupo e na sua caminhada de formação, procure desenvolver de forma equilibrada todas as dimensões da formação integral do jovem: pessoal, social, política, mística e técnica, como a PJ propõe;

7ª - Que seja ligado a organização da PJ de sua paróquia e região levando e recebendo informações e experiências, para que a evangelização aconteça;

8ª - Que acompanhe a caminhada da PJ regional, conhecendo os subsídios para os grupos, para a SEJU (Semana da Juventude), Semana da Cidadania e DNJ (Dia Nacional da Juventude), todos acompanhando a C.F. (Campanha da Fraternidade), fazendo sua voz chegar às assembléias.

9ª - Que seja bem plantado na sua realidade, descobrindo as necessidades e oportunidades de ação e atuando na comunidade ou ambiente, junto com os outros;

10ª - Que esteja preocupado com a evangelização de outros jovens, sendo testemunho e fermento no meio deles, promovendo atividades que os despertem e motivem para a convivência comunitária;

11ª - Que esteja disposto a apoiar o nascimento de outros grupos (e não a trazer para o seu grupo) e a “morrer” como grupo quando tiver cumprido sua missão.

O GRUPO A CAMINHO


Não desanime se o seu grupo ainda precisa melhorar muito. 

Um fruto é como a gente. Não nasce adulto. Não nasce pronto. 

Para crescer precisa: TEMPO, ESFORÇO, ORIENTAÇÃO E ALIMENTO.

Precisa TEMPO: Alguns grupos morrem sufocados pela pressa, querendo dar passos maiores que as pernas podem alcançar. Vai crescendo devagar, se unindo e se organizando, aprofundando seu objeto, realizando os passos da formação...É preciso conhecer as “etapas do grupo” e como dar os passos. A PJ tem subsídios para isso, cobre dos que caminham a mais tempo.

Precisa ESFORÇO: Sem planejamento, divisão de tarefas, preparação das reuniões e outras atividades, o grupo não caminha. Todos precisam saber o programa e se prepararem também. Os frutos compensam!

Precisa ORIENTAÇÃO: Sozinhos não dá pé. É preciso buscar ajuda de alguém experiente na caminhada, para acompanhar. Apele para a coordenação e assessoria da paróquia e da região, participem dos cursos e encontros para coordenadores de grupo ou de formação para todos.

Precisa ALIMENTO: a PJ publica roteiros de reuniões e outros subsídios para a caminhada do grupo. Por exemplo, a coleção “Processo de Formação da PJ” tem cadernos de reuniões desde “como iniciar um grupo” até o grupo ficar “adulto”. Procure informar-se.

BOM ENCONTRO!!!

2º ENCONTRO

Parte 01

04 – DE ONDE VEM E PARA ONDE QUEREMOS LEVA-LA?

O animador deve escrever esta pergunta em local onde todos possam ver (lousa ou cartaz).

Dinâmica: Altos e Baixos.

O animador divide os jovens que pertence ao grupo em pequenos grupos. 

Os jovens visitantes devem formar outro(s) grupo(s).

Para os jovens que pertencem ao grupo o animador pedirá para que eles resgatem a história do grupo.

Perguntas para ajudar:

a) Nascimento do grupo (data, jovens que ajudaram a organizar o grupo, o objetivo, etc.).

b) Os momentos vivenciados que marcaram o grupo.

c) O presente do grupo (como estamos hoje).

d) O futuro (o que  sonhamos, planos).

No(s) grupo(s) dos jovens visitantes o animador pedirá que eles resgatem sua própria história pessoal.

Perguntas para ajudar:

a)  Nascimento e sua infância (data, coisas que marcaram sua infância).

b) Sua adolescência (momentos bons e desagradáveis)

c) O presente (como está hoje)

d) O futuro (planos e sonhos)

Depois os grupos irão expor para todos o que resgataram.

O animador aproveita tudo o que foi exposto e relaciona com a história da Pastoral da Juventude.

TEXTO PRA AJUDAR VOCÊ ANIMADOR

Che Guevara dizia que “um povo sem memória histórica, é um povo sem coluna vertebral”.

O passado é importante para iluminar o presente e projetar o futuro.

A PJ não nasceu do nada e não está indo para nada.

Vejamos agora onde nasceu essa história:

A Igreja no século passado para chegar até os jovens usa como instrumento as escolas universidades católicas. Algumas congregações fundaram escolas para trabalharem com a juventude, esse era o meio para a evangelização, tendo assim grande influência na formação de várias gerações de cristãos.

Para organizar a PJ de hoje a igreja passou por diversos momentos:

· 1932 –  Movimentos Marianos – Congregações que também fundaram escolas para evangelizar a juventude.

· 1935 –   Ação Católica Geral – (cada indivíduo seria apóstolo de Cristo no ambiente social onde estivesse)

· 1955 a 1968 – Surge a Ação Católica Especializada – JAC (Juventude Agrária Católica), JEC (Juventude Estudantil Católica), JIC (Juventude Independente Católica), JOC (Juventude Operária Católica) e JUC (Juventude Universitária Católica).

Estes jovens assumiram o compromisso de transformar o meio onde viviam.

1964 – Golpe de Estado, houve Repressão Militar onde foi desarticulada (JAC, JEC, JIC,JOC,JUC.) e até mesmo a Ação Católica. 

· 1968 – Acontece a conferência em Medellin, que chamou a atenção para o potencial da juventude na Igreja em sua missão evangelizadora.

· 1970 – Movimentos de Encontros/Movimentos Internacionais

· 1973 – Pastoral da Juventude – (Jovens e Assessores revisam suas experiências e iniciativas isoladas, buscando unir forças, para eficácia de uma ação evangelizadora).

· 1979 – Conferência de Puebla – (A Igreja assume sua opção preferencial pelos pobres e jovens).

· 1983 – Sob responsabilidade de Dom Sinésio e a assessoria do Pe. Jorge Boran o setor juventude da CNBB convoca o 4º Encontro Nacional da PJ, nascendo assim a Comissão Nacional da PJ; Dez anos de PJ.

· 1985 – Ano  Internacional da Juventude (surgindo o Dia Nacional da Juventude).

· 1991 – CLAJ – Congresso Latino Americano de Jovens

· 1992 – C.F. Juventude, Caminho Aberto. (Atendendo ao apelo dos jovens expresso em quase 500 mil assinaturas de jovens de todo o país, a juventude foi escolhida como tema da C.F. – Conferência Santo Domingo.

· 1993 –Vinte anos de PJ.

· 1995 – 11a  Assembléia da PJ do Brasil. (projeto de Missão para os anos de 96, 97 e 98.). 1ª Romaria da Juventude, em Aparecida.

· 1996 – 1ª Semana da Cidadania, é um compromisso da PJ desde então.

· 1998 – 3º Concílio de Jovens – (Realizado na diocese de Lins), Eleita a 1a mulher (LEIGA)  assessora nacional da PJ do Brasil (Carmem).

· 1999 – 1º Gesto Comum da PJ da América Latina; Abaixo assinado com todos os Grupos de Jovens de todo o Brasil para a escolha da C.F. 2001 sobre drogas (recolhemos um milhão de assinaturas); Jornada Mundial da Juventude – Roma, Itália.

· 2000 – 6º Encontro Nacional da PJ em Cuiabá.

· 2001 – 13º Assembléia Nacional da PJ do Brasil (Reformulação do Plano Trienal) e eleição de Clemildo de Sá para a Secretaria Nacional da PJ; 24ª Assembléia do Regional Sul I em  Campos do Jordão, onde aconteceu a substituição do representante do Sul I na CNPJ (Edgar se despede e assume o novo representante, Renato); Fórum de Assessores/Sul I em Bauru; Fórum de Formação do Sub – Regional; Romaria da Juventude Junto com Congresso Eucarístico em Campinas.

· 2002 – 25ª Assembléia Regional Sul I em Barretos – SP, comemorando 25 anos de história; Peregrinação da Imagem de Nossa Senhora Aparecida (carinhosamente chamada de Cidinha), passando por todo o Regional Sul I; 2º Gesto Concreto da PJ da América Latina. Escolhida a Assessora Nacional da Pastoral da Juventude, Ir. Angela.

· 2003 – Até Agora...26ª Assembléia do Regional Sul I, Comemoração de 30 anos da Pastoral da Juventude; 7º Encontro Nacional da Pastoral da Juventude.

E então, não é bom saber de onde viemos? 

Agora podemos descobrir onde queremos levá-la.

Vocês partilharam seus sonhos pessoais e enquanto grupo; também traçaram planos para conseguir realiza-los.

A missão da PJ é formar jovens com senso crítico, que tenham personalidade e que sejam capazes de contribuir para a transformação no meio onde vive (escola, família, no trabalho, namoro, sociedade, etc..). Essa transformação só é possível porque o jovem assume verdadeiramente o que é ser cristão. Jovens evangelizando jovens.

E o próprio Cristo nos diz que somos capazes e  o que devemos fazer.

Ler Lucas 19. 11-28.

PARTE 02

05 - QUAL SUA MISSÃO? E COMO SE ORGANIZA?

a) Qual sua missão? 

Se fazer pastoral é fazer o que Jesus fez, então devemos buscar na bíblia o testemunho Dele.

Divida-os em três grupos, cada grupo ira descobrir quem são os pobres e os oprimidos, os cegos e os presos hoje.

· Grupo 01 – Quem são os pobres e os oprimidos hoje ? E qual a boa notícia que poderíamos levar a eles ?

· Grupo 02 – Quem são os cegos hoje ? E qual a boa notícia que poderíamos levar a eles ?

· Grupo 03 – Quem são os presos hoje ? E qual a boa notícia que poderíamos levar a eles ?

Os grupos deverão expor, e o animador fará a conclusão final. 

Para ajudar o animador.

A missão da PJ é a missão de Jesus, evangelizar ( levar Boa Notícia ) à aqueles que precisam.

É ajudar “ para que todos tenham vida e vida em abundância ” ( Jo 10,10 ).

Só evangeliza quem conhece, aceita e segue Jesus Cristo e seu projeto.

Evangelizar é testemunhar, e ser solidário, ser comprometido e anunciador do Reino de Deus e a Salvação da humanidade.

Se o animador quiser lembrar a todos que leia a resposta da pergunta n.º 04 que começa assim “ A missão da PJ é formar jovens ...”

b) Como se organiza ? 

O animador irá apresentar à todos a organização da PJ.

Em nível de PJ B (Pastoral da Juventude do Brasil / a organização já foi apresentada desde 1.932 a 1.998 ).

Iremos agora demonstrar a organização da PJ em nível Diocesano e Região.

É importante resgatar nossa história!

A caminhada da juventude diocesana de Lins:

· 1.950/60 – Faculdades ( JUC - Lins e Araçatuba, JOC e JAC - Guararapes, Araçatuba, Valparaiso e Mirandópolis

· 1.966/68 – Primeiros grupos 

· 1.968 – Encontro Diocesano da PJ ( Eleita a primeira coordenação diocesana da PJ de Lins ).

· 1.970/75 – Encontro de formação para os grupos de base.

· 1.976/77 – Concílio de Jovens.

· 1.980 – Primeira SEJU ( Semana da Juventude ).

· 1.986 – Cursos de Formação; Personalização (Eu), Integração (Eu + o outro), Espiritualidade ( Eu + o outro + Deus ), Capacitação técnica ( Militância ); SEJU.

A caminhada da Juvenctude diocesana de Araçatuba:

· 1.994 – Criação da Diocese de Araçatuba; SEJU; DNJ em conjunto com a Diocese de Lins.

· 1.995 – Eleita a primeira coordenação diocesana da PJ de Ata – Acontece o primeiro DNJ ( Dia Nacional da Juventude ) na cidade de Araçatuba; SEJU.

· 1.997 – É Desarticulada a Coordenação Diocesana da PJ de Ata – (Falta de assessoria do clero); nascimento da Equipe de Apoio (13/02); início dos trabalhos na ACREPOM (multirões, campanhas de coletas, etc.); Promoção da primeira festa do Sorvete da PJ; Término dos trabalhos no Albergue Noturno “Bom Jesus da Lapa”; Manifesto contra a reforma da Previdência Social em conjunto com o CDH “Antônio Porfírio dos Santos”; participação n a1ª Conferência Municipal da Criança e Adolescente; SEJU.

· 1.998 – Formação da Equipe de Articulação; início do projeto “Vivência Permanente” em 09 de maio; Palestras dada pelos Jovens da PJ para alunos do SESI tendo Globalização como tema; encontro para reestruturação dos grupos JUD e JUCEV na Paróquia São Paulo Apóstolo; SEJU.

· 1.999 – Interrupção de todos os trabalhos da PJ de Araçatuba devido a desestruturação dos  grupos  de base; término da Vivência Permanente; a SEJU foi realizada somente nas Paróquias Imaculado Coração de Maria, Nossa Senhora de Fátima e São Paulo Apóstolo; Não houve participação da Juventude de Araçatuba no DNJ em Birigüi; surgimento de novos grupos de jovens, fato que injetou ânimo para o reinicio dos trabalhos. 

· 2.000 – 1º Retiro de Carnaval realizado em Araçatuba sem auxílio dos Irmãos do Sagrado Coração, a partir daí um recomeço; Reuniões com os coordenadores dos grupos de base; Cursos de Formação (Dimensões Pastorais); SEJU; DNJ em Birigüi com auxílio de Araçatuba; No segundo semestre assume como assessor o Pe. Valdir Silvestre, após dois anos e meio sem qualquer assessoria do clero.

· 2.001 – Participação dos Jovens no curso de Teologia e na Escola Bíblica para Jovens (CEBI); continuação dos cursos de Formação e outros trabalhos; SEJU; promoção do 1º Churrasco da PJ, após quatro anos sem nenhum evento; Realização do DNJ em Araçatuba.

· 2.002 – Cursos de Formação (Dimensões); SEJU; DNJ em Andradina com auxílio da Araçatuba; Evento promocional da PJ “Dark in Fest”; participação de jovens de Araçatuba no Curso de inverno promovido pelo Sub – Regional de Botucatu depois de quase quatro anos; IV Assembléia da Região Pastoral da Juventude, onde foi eleita uma Coordenação e deliberada qual será as prioridades e os eventos que a região irá promover respondendo os anseios das bases, depois de cinco anos sem Assembléias.

· 2003 – Até agora...Reuniões com Coordenadores de Grupo; Formação de equipes para pensar a SEJU; I Curso de Cantos Com Assessoria da Lalinha e do Giba de Presidente Prudente; participação no Curso de Março, promovido pelo Sub, depois de sete anos sem participação.

(Caminha da PJ da Região de Araçatuba

No decorrer de nossa caminhada muitos jovens já fizeram sua parte enquanto PJ da Região de Araçatuba, outros continuam a fazer e para aqueles que querem nos acompanhar nesta caminhada, sejam bem vindos. Vamos recordar nossos passos ? 

· Reuniões dos grupos de jovens nas paróquias

· Reuniões para os coordenadores dos grupos de base da PJ

· Cursos de Formação da Região e em nível paroquial

· Intercâmbio entre alguns grupos

· SEJU (Mês de Julho)

· DNJ (Mês de Outubro)

· Grito dos Excluídos

· Assembléias ( para avaliação; eletiva e de diretrizes)

· Participação de maneira significativa dos jovens da região de Ata no III Concílio de Jovens na cidade de Lins em 1.998.

OBS.: É importante que o animador explique a todos que não é preciso decorar datas. Precisamos sim ter consciência que nossos sonhos se tornam realidade quando começamos a acreditar neles, e cada um é verdadeiramente importante para o protagonismo de nossa história.

06 – Que futuro a PJ me daria ? 

Nenhum. A PJ não dá nada a ninguém; a PJ nos dá a chance e as condições para conquistar o nosso futuro, Jesus Cristo quando fez a proposta para que o seguissem não deu nada a ninguém, mas prometeu que quem “ Lutasse ” pela vida e pelo reino de Amor de Deus, dependendo da sua Fé e suas ações, conquistaria a “vida eterna “.

É essa a proposta da PJ. Trilhar caminhos junto com a juventude em rumo a uma sociedade justa, digna e fraterna, isto é, a CIVILIZAÇÃO DO AMOR.

 07 – PJ porque ? 

É a única pastoral que tem um projeto definido sobre Espiritualidade no Brasil.

É uma pastoral que não é controlada por “Outros” mas coordenada e trabalhada por nós mesmos. Nós tomamos as decisões e colhemos os frutos. É o “Jovem evangelizando jovem”.

É uma maneira jovem e dinâmica de ser igreja. 

É onde jovem pode ser ele mesmo.

É onde trabalhamos nosso senso crítico em todas as dimensões.

É também onde nos propicia trocas de das nossas experiências, principalmente de nossas ações, ou seja gestos concretos.

É a maneira de ser o Jesus a serviço do próximo hoje.

É a vontade de se unir para um projeto de um mundo melhor, mais justo  ( mais legal) que já se viu. 

E qualquer um pode fazer parte.

E você,  não quer vir ?

Porque não ?

   “ Nos dias difíceis de hoje, sejamos sal da terra e tempero para o mundo, mas sem nos esquecermos de que somos jovens ”.

PS.: para que haja realmente a expressão de todo grupo, sugerimos que se faça um cartaz onde esteja expresso uma palavra, uma poesia, colagem, etc. (conforme o grupo desejar). É muito importante que nesse cartaz vocês expressem o que realmente estão sentindo em relação a PJ, podem fazer perguntas, reclamações, sugestões, soluções. Levar no dia do encontrão.

            Bom encontro.

                                             Um abraço,

                                                                            Até mais !

PASTORAL DA JUVENTUDE DA REGIÃO DE ARAÇATUBA

Esquema estrutural da Pastoral da Juventude
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1 – Base

2 – Paróquia

3 – Região

4 – Diocese

5 – Sub – Regional

6 – Regional

7 – Bloco

8 – Nacional

9 – Internacional
PASTORAL DA JUVENTUDE DA REGIÃO DE ARAÇATUBA
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� A Diocese de Lins Foi dividida no ano de 1994, formando – se uma nova Diocese: a de Araçatuba.
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